
Ruy Garcia Dias (1935-2011) – pertenceu à 
ASL

Tratorzão amarelo, roncando grosso e cheirando a 
novo. Saúde só. Com um bicho desse, faria miséria, 
mudava o horizonte, se vingava da quiçaça. Queria 
ver o arranha-gato, o espinho-agulha, o veludo, a 
japecanga, enfrentando a fera. Agora quem iria ar-
ranhar era ele. Ora se.

A dor mudou de sede, pensava. Fim de dia, mal 
deu para receber a máquina e colocá-lo no barra-
co. Bem que teve vontade de dar pelo menos uma 
voltinha no gramado, mas e a vergonha do pessoal 
ver sua alegria de criança? Nada, amanhã, o resto 
do mês, ano todo, teria tempo de comer o fígado 
daquele gafanhotão.

Na hora do jantar, não se falou noutra coisa. O 
patrão fazia cálculos e perguntava:

– Será que dá, em três meses, pra gente chegar 

com o desmatado lá nas pedras?
O tratorista dava um tempo, fingindo que calcu-

lava, cuspia pro lado e enquanto coçava o dedão 
do pé, agradava: – Óia, acho que dá, de sobra.

O outro se iludia feliz. No dia seguinte, o mula-
to cumpriu com as obrigações de costume, rápido 
como nunca fora. Os porcos comeram menos, as 
vacas leiteiras foram menos exploradas e muito de-
pressa deu ração à tropa. Não via a hora de exercer 
a principal profissão: tratorista.

Babava de entusiasmo. Tivera insônia à noite e 
uma gastura o incomodava na véspera – contração 
no abdômen, coceira na cabeça, agitação geral. Era 
como se ganhasse um presentão de Natal. Pureza 
pura. Enfim, livre dos obstáculos, dirigiu-se para o 
barraco. Antes, deu uma volta completa, revistando 
o trator, saboreando com antecedência as alegrias 
que iria ter. Subiu, então, para o volante, ajeitou-se 
na poltrona, pôs o câmbio em ponto morto e largou 
brasa na partida. O trator urrou gostoso, sadio.

– Trem novo é joia!
Lembrou-se da Tiana. Fim do ano casava. De tra-

tor novo e Tiana esperando não haveria saúde que 

aguentasse. Movimentou a máquina, com o vento 
lhe jogando fumaça do diesel na cara. Cheirinho 
gostoso. Tudo diferente.

Meteu o peito no serviço. Dia e noite quase. Só 
parava por precisão. A revisão vinha e aprovava o 
estado da máquina. Os olhos pretos do mulato bri-
lhavam de satisfação.

Dois meses se passaram. Faltava pouco pra fu-
rar o eito. As pedras já apareciam de longe. Porém, 
alguma coisa estava acontecendo. O ânimo arrefe-
cera. De mulato sadio, forte, lustroso, passou a tra-
torista cheirando a diesel, preguiçoso e sem sorte. 
De vez em quando, uma distração de barbeiro, pre-
judicando a máquina e o serviço. Sua pele muda-
ra: agora era um mulato cor de cuia. Já não tinha 
prazer na profissão. De antes, conservou apenas o 
entusiasmo pela Tiana. Tomou ojeriza do trator. 
Não aguentava mais aquele cheiro de óleo diesel. 
Aquilo lhe fazia mal, sem dúvida.

Que se danasse o casamento. Pediu as contas. 
Foi pra cidade, cheia de Tianas, sem óleo diesel no 
emprego que arrumou: recepcionista num motel. 
De bicicleta.

Geraldo Ramon Pereira – poeta e 
ensaísta, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Nove livros de leituras obrigatórias – 
sendo três de poesia, quatro romances, 
e dois de contos – compõem a atual 
lista oficial da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul para o seu 
Vestibular 2022 e também para o Passe, 
cujas provas respectivamente aconte-
cerão em 05/12/2021 e em 12/12/2021. 
E, nesta seleta relação de obras de au-
tores da literatura de língua portugue-
sa, está incluso o notável livro de poe-
mas “Vias do Infinito Ser”, de Rubenio 
Marcelo, que foi publicado em 2017 
pela Ed. Letra Livre. Integram também 
o referido conteúdo programático da 
UFMS: “Marília de Dirceu”, de Tomás 
Antonio Gonzaga; “Esaú e Jacó”, de 
Machado de Assis; “Triste Fim de 
Policarpo Quaresma”, de Lima Barreto; 
“Viagem e Vaga Música”, de Cecília 
Meireles; “Sagarana”, de Guimarães 
Rosa; “O Encontro Marcado”, de 
Fernando Sabino; “Seminário dos 
Ratos”, de Lygia Fagundes Telles; e 
“Cinzas do Norte”, de Milton Hatoum.

Sobre a obra do poeta Rubenio 
Marcelo, que se encontra atualmente 
estudada em vários cursos pré-ves-
tibular do nosso estado e do País, a 
professora e crítica literária Ana Maria 
Bernardelli (também poeta e recente-
mente eleita para a ASL) assim afirma: 

“‘Vias do Infinito Ser’ é um livro de re-
flexão. E reflexão voltada para a essên-
cia do ser, suas angústias, suas dores, 
questionamentos, decisões e silêncios 
[...] Tudo envolto por uma linguagem 
poética enriquecida de metáforas, de 
inusitadas intertextualidades e de ar-
rebatados momentos de metalingua-
gem”. Já o escritor e jornalista José 
Pedro Frazão disse: “O estado etéreo da 
poesia de Rubenio Marcelo nos mostra 
que esta arte não é apenas a luz da es-
tética, a claridade do inexplicável, o bri-
lho do indizível. Afinal, a poesia não é 
produto de sentimentos, mas uma fon-
te geradora dos mesmos. E por ser pro-
tagonista de sua própria imortalidade, 

a verdadeira poesia é infinita e trans-
cendental. Assim, comprovamos que a 
infinitude poética se confirma em cada 
verso simbólico, filosoficamente criado, 
como um fio de sensações interligando 
astros e nos conduzindo ao misterioso 
princípio/fim da existência”.

Apresentando poemas em versos 
livres com atributos metalinguísticos 
e existenciais, a par de símbolos (ou 
sobressímbolos) e sugestivas metáfo-
ras-imagens, “Vias do Infinito Ser”, de 
Rubenio Marcelo, possui significati-
va fortuna crítica. O analista literário 
José Fernandes (doutor em Letras pela 
UFRJ) asseverou: “O livro se compõe 
de uma poesia profunda, marcada por 
forte dimensão metafísica, como requer 
a concepção de infinito a que o ser tem 
de conquistar durante a existência. Para 
isso, o jogo poético, tal como o existen-
cial, se executa entre o finito, o concre-
to, o físico, e o essencial, abstrato, me-
tafísico. Em decorrência, cada poema 
deve ser sorvido mediante várias lei-
turas, a fim de que se possa mergulhar 
na essência da poesia e no sublime que 
ela encerra. A viagem pelo poema, des-
te modo, assemelha-se à viagem do ser 
em busca do infinito. Tem de ser exe-
cutada passo a passo...”. E o ensaísta e 
poeta Antonio Carlos Secchin, da ABL, 
em análise na aba do livro, afirma: “Na 
poesia de Rubenio Marcelo, em vez 
de o ser humano habitar o cosmo, é o 
universo que reside no homem. Tudo 

emana da força da poesia, e é com essa 
luz de dentro, deflagrada pelo poder do 
verbo, que subitamente as coisas ga-
nham forma e novo sentido”.

Perscrutando os poemas de “Vias do 
Infinito Ser”, sentimos que, ao conce-
ber naturalmente o perfil estético deste 
seu livro, Rubenio Marcelo sintonizou-
se com um ser lírico empreendendo li-
vremente uma viagem por dentro de si 
e pelo íntimo fecundo da linguagem, na 
esteira daquele preceito de Heidegger: 
“A linguagem é a morada do ser”. Com 
efeito, neste sentido, o prefaciador da 
obra nos lembra que é através da lin-
guagem que o ser se aproxima ao infini-
to, especialmente na relação com a ex-
pressão artística, mormente a arte po-
ética, na criação que transcende e que 
pode ascender à dimensão do metafí-
sico. Assim, temos a poesia como vetor 
da busca do conhecimento do nosso 
ser, num plano que difere do simples 
aspecto humano, conciliando os nossos 
valores em harmonia com os ditames 
da essência, tudo em linguagem acessí-
vel e reflexiva, visando também ao cres-
cimento pessoal e autoconhecimento 
dos leitores.

Maria da Fonte

Sou Maria da Fonte,
Samaritana,
Que vai à bica,
À nascente,
Em busca de água,
Batismo,
Da causa que tudo origina.

Na floresta
Há uma fonte que marulha,
Minha mão mergulha
Em réstias de luz
E gotas de chuva.

Sou Maria da Fonte:
Por fora, perfume vago de magnólias,
Por dentro, mulher úmida e quente.

Raquel Naveira

Sina e Tempo

este mesmo instante
de agora
[em que pardais gorjeiam minhas retinas]
este mesmo milésimo de segundo
baterá amanhã
no mesmo instante imutável...
– e eu
   neste mesmo pulso da rotina
   mirarei gorjeios?

há pássaros que nos visitam
a cada insaciável instante
a cada respiração da volúpia do tempo
na trança de um renascer
em pendões de liberdade
                    nas plumas de lampejos
                    que aninham horizontes...

ante guilhotinas de anseios
que murmuram aos ouvidos das manhãs
no folheio das horas
há sóis e nuvens
convidando retinas... a sós.

Rubenio Marcelo

Flores e Espinhos

São as flores que perfumam
E os espinhos são que ferem,
Cada um sua função.
Mas as rosas e os espinhos
Quando estão no mesmo ramo
Não são inimigos, não.
As virtudes e os defeitos
Podem ser numa pessoa,
Isso pode acontecer.
O mal e o bem não se juntam,
Pois, os dois são inimigos,
Não poderão conviver.

Adair José de Aguiar
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POESIAsA poesia de 
Rubenio Marcelo no 
Vestibular da UFMS

Quando eu passar  
pela vida...

A primeira moto*Anos Quarenta

O Tratorista

“Vias do Infinito Ser”. Livro 
de Rubenio Marcelo é estudado 
para o Vestibular UFMS

O livro se compõe de 
uma poesia profunda, 
marcada por forte 
dimensão metafísica, 
como requer a 
concepção de infinito 
a que o ser tem de 
conquistar durante a 
existência”

Lenilde Ramos – escritora, Cadeira 
31 da ASL

A moto de verdade exigia carteira de mo-
torista. Naquela época, o vice-diretor do 
Detran era Aroldo Figueiró, figura popu-
lar na cidade, que o recebeu todo faceiro. 
Ao tomar conhecimento da inusitada de-
manda, chamou João Vítor Guimarães, 
da Divisão de Psicologia para resolver 
o caso. No caminho, o psicólogo se sur-
preendeu com as pessoas que acenavam 
e cumprimentavam João: motoqueiros 
e motoristas que se lembravam dele no 
trânsito e demonstravam admiração.

Quando chegaram à sala, os funcioná-
rios viram que aquele ia ser um dia dife-
rente na rotina do serviço público. João 
se acomodou na cadeira e o psicólogo 
perguntou seu nome completo. Não en-
tendeu nada. Perguntou de novo e, de-
pois de algumas tentativas, disse: “Posso 
ver seus documentos?”. Foi igualmente 
desconcertante, ver aquele moço magro 
e miúdo no controle das mãos rebel-
des, tentando abrir o zíper da pochete, 
de onde saiu uma carteira de identida-
de. A pausa para olhar o documento foi 

o tempo necessário para confirmar que 
não tinha a mínima ideia por onde co-
meçar, e muito menos o que fazer. João 
Vítor respirou fundo e começou dizendo 
que a licença para dirigir dependia da 
coordenação motora, da habilidade do 
condutor em controlar os movimentos, 
etc e tal. Uma forma técnica de dizer que 
o candidato ali não tinha condições de 
pleitear uma carteira de habilitação.

E, ainda pensou: “Onde o Figueiró es-
tá com a cabeça?”. O candidato também 
respirou fundo e, demonstrando esforço 
imenso para articular as próximas pala-
vras, disse: “Vocês não vão cercear meu 
direito de ir e vir”. Falou o mais claro que 
pôde, para não precisar repetir. Ficaram 
desarmados, sem ter o que dizer. 
Lembrando-se da cena, João Vítor disse: 
“Ele me pôs contra a parede”. Enquanto 
tentavam encontrar um argumento, João 
disparou: “Então, me façam uma entre-
vista”. O psicólogo aceitou o desafio e 
liberou a agenda daquela tarde, porque 
sabia que a conversa ia longe. E foi tão 
longe que lá se vão 30 anos de amizade.
*Texto/parte do livro “João da Moto – A 
Vida Não Impõe Limites”

Maria da Glória Sá Rosa 
(1927-2016) – pertenceu 
à ASL

Foi numa manhã de inverno 
rigoroso que minha infân-
cia desembarcou em Campo 
Grande. Vejo-me pequenina, 
num tempo em que nada era 
proibido. Caminhar despre-
ocupada pelas ruas, seguir 
na 14 de Julho o movimento 
das carroças, acompanhar o 
ritmo dos cavaleiros, que se-
guiam a galope, orgulhosos 
de sua indumentária, andar 
de bicicleta, tomar sorvete no 
jardim, como era chamada 
a Praça Ary Coelho, eram os 
grandes passatempos de uma 
menina que ia à escola sozi-
nha, ou para quem o maior 
prazer eram a leitura e o cine-
ma, porque lhe proporciona-
vam os roteiros da vida imagi-
nária que adorava construir.

O contato com diferen-
tes sotaques, a visita às lojas 

perto da de meu pai, onde 
pessoas de hábitos diferentes 
dos meus cercavam-me de 
especial carinho, fizeram-me 
gostar dessa gente, vinda de 
mágicos e distantes lugares, 
do outro lado do mundo, para 
fazer da “Cidade Morena” o 
ponto em que decidiram tra-
çar os esquemas da existência.

Antigamente era doce vi-
ver. O tempo passava mais 
devagar ou hoje corremos 
mais do que antes? Destaco 
como espaços simbólicos da-
queles anos o Rádio Clube e 
seus inesquecíveis carnavais 
e os cines Alhambra e Santa 
Helena, onde fantasia e reali-
dade, arte e sonho se confun-
diam. Hoje, as recordações 
daqueles filmes em preto e 
branco, os encontros amo-
rosos que provocavam, ain-
da permanecem nas almas 
dos que tiveram o cotidiano 
transformado em momentos 
de poesia.

Zorrillo de Almeida Sobrinho (1927-2009) – per-
tenceu à ASL

... E olhar para trás verificarei que uma mesma humanidade, 

composta de crianças, de adultos, e de velhos, e de homens e 

mulheres, existe, entretanto como escreveu o poeta Filgueiras 

Lima, do Ceará: 

“Quando eu passar no espaço e ficar no tempo, 

Outros homens andarão pelo mesmo caminho que percorri, 

Pensando o que pensei 

Amando o que amei... Sofrendo o que sofri... 

Mas nenhum tirará da pauta musical da existência 

A mesma nota do ritmo essencial que eu faço destacar-se, 

Nítida e pura, dentro do pandemônio universal”.

É, pois esta singularidade que nos caracteriza e nos distingue 

e faz de cada um de nós um indivíduo com as suas qualidades 

e defeitos, os seus pendores, vocação, etc. O grande poeta ale-

mão Goethe escreveu também sabiamente: “O que eu sinto, 

cada um pode sentir, entretanto, o meu coração só eu o te-

nho”. E por isso, o tempo passado, apresenta-se a mim como 

um tempo mágico e rico.


